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Em mais um cenário de elevação anual no volume de

moagem e fabricação de açúcar, o cenário fundamental

produtivo de curto prazo acaba contrastando com a redução

sazonal de oferta diante da redução do ritmo de atividade

produtiva do setor após o do ápice de oferta da região ocorrido

entre a segunda metade de julho e a primeira de agosto

Neste contexto, durante a segunda quinzena de agosto, deve

ocorrer uma alta de 11,41% na moagem de cana na região em

termos anuais que, deve oscilar ao redor de 43,00 milhões

toneladas contra o montante de 38,59 milhões de toneladas

registradas no mesmo momento da safra anterior.

Na margem, deve haver uma baixa na faixa de 5,05% frente

o volume de 450283 milhões de toneladas processadas na

primeira metade de agosto. Ainda assim, este volume de moagem

da segunda metade de agosto deve se manter 4,59% abaixo da

média de moagem das ultimas cinco safras na região para este

mesmo período, que deve oscilar na faixa de 40,06 milhões de

toneladas. Estes dados elevarão o montante total de cana moída

na faixa de 385,61 milhões de toneladas, um volume ainda 2,58%

abaixo do acumulado até o mesmo momento do ano anterior,

em 395,83 milhões de toneladas, mas 12,55% acima do visto

sobre a quinzena imediatamente anterior.

Em relação a média das ultimas cinco temporadas para o

mesmo período, que deve chegar a 377,94 milhões de

toneladas, os dados acumulados até a segunda metade de

agosto devem se posicionar 2,03% acima.

Quanto a produção de açúcar, a expectativa é que sejam

fabricadas 3,00 milhões de toneladas da commodity. Este

volume indica uma alta anual de 17,76% frente as 2,54 milhões

toneladas do mesmo momento da safra anterior. Na margem,

deve haver uma queda de 5,03% frente ao volume de 3,15

milhões de toneladas da primeira metade de agosto. Este

volume de fabricação de açúcar deve se manter 2,42% acima

da média de moagem das ultimas cinco safras na região, que

oscila na faixa de 2,92 milhões de toneladas.

Estes dados, inicialmente, deverão elevar o montante total

de açúcar fabricado para a faixa de 23,72 milhões de toneladas.
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MOAGEM PODE CHEGAR A 43 MILHÕES TONELADAS NA
SEGUNDA METADE DE AGOSTO
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biocombustível. Além deste valor ser 0,64 pontos porcentuais

superior ao mix da quinzena anterior, ele se mostra 1,56 pontos

porcentuais abaixo do que fora destinado para a fabricação do

etanol no mesmo momento da safra passada, quando 52,16%

da cana colhida era destinada a fabricação do biocombustível.

Temperaturas no Pacífico voltam a
cair em agosto

As novas informações sobre a variação nas temperaturas

das águas do oceano Pacífico, atualizadas pelo NOAA,

apontam para uma retomada da queda na variação de modo

relativamente expressivo

Desde o início de 2017 a expectativa do mercado era

que o El Niño seria novamente retomado diante da tendência

de alta nas temperaturas das águas do Pacífico vistas até

Maio, quando houve uma elevação de 0,57°C. Porém em

junho a variação positiva se mostrou bem menor, na faixa de

Um volume 5,44% acima do acumulado até o mesmo momento

do ano anterior, em 22,50 milhões de toneladas, e 14,48% acima

do visto sobre a quinzena imediatamente anterior. Em relação a

média das ultimas cinco temporadas para o mesmo período, em

11,50 milhões de toneladas, os dados acumulados até a segunda

metade de agosto devem se posicionar 11,50% acima.

O mix de produção deve ser mais voltado ao etanol, com

cerca de 50,60% da cana colhida destinada a fabricação do

DE TONELADAS NA SEGUNDA QUINZENA DE JULHO
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0,20°C que rapidamente passou para o patamar negativo de -

0,03°C em Julho.  Com isto, os dados mais recentes de agosto,

que apontam queda de 0,47°C indicam a intensificação do

movimento de queda.

Lembrando que os fenômenos de El Niño e La Niña

efetivamente se formam quando ocorre variação de 1°C de

forma positiva para o El Niño e negativa para o La Niña. Mas

ainda é cedo para afirmar que esta nova retomada na queda

das temperaturas das regiões de monitoramento do Pacífico

tendam a resultar em um novo La Niña em 2017.

A expectativa da SAFRAS & Mercado para o restante de

2017 é de manutenção das oscilações dentro da zona de

neutralidade para os dois fenômenos, ou seja, oscilando

acima de -1°C e abaixo de 1°C, o que deve manter o clima

dentro de uma relativa regularidade nas regiões produtoras

de cana do planeta, com chuvas dentro da média dos últimos

50 anos sobre as monções da Ásia e clima seco nas regiões

produtoras de cana do Centro-Sul do Brasil

Volume programado para embarque
nos portos do país sobe 130% no ano
até a primeira semana de setembro

Em recente relatório de Line-Up, a agência de fretamento

marítimo Williams informou que, além disto, até o dia 06 de
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setembro, encontram-se em fila para embarque nos portos

brasileiros cerca de 66 navios, 94% acima do observado no

mesmo momento do ano passado

Deste volume total, 46 estão em Santos, contra 56 navios

registrados na semana passada [-17,86%], e 20 estão em

Paranaguá, mesma quantidade de navios da semana anterior,

os portos de Recife, Suapé, Vitória e Maceió novamente não

possuem navios no aguardo para embarque de açúcar, pela

sexta semana consecutiva. Neste sentido, o porto de Santos

concentra 69,70% dos navios atracados ou em espera para o

embarque de açúcar dos portos brasileiros. Na semana anterior

este mesmo porto concentrava 73,68% das embarcações do

setor e Paranaguá concentra 30,30% dos navios na fila de

embarque, sendo que na semana anterior, este porto

concentrava 26,32% dos embarques.

Em comparação com o mesmo momento da semana anterior,

no total dos portos, podemos observar uma queda de 13,16%

frente a quantidade de 76 navios observados na fila para

embarque até então. Analisando em termos mensais, existe, na

primeira semana de setembro, uma alta de 34,69% no número

de navios contra 49 observados no mesmo período do mês

anterior. No ano temos uma alta de 94,12% frente ao montante

de 34 embarcações aguardando para exportar açúcar ao longo

do da costa brasileira no mesmo momento do ano passado.

Ao total estão previstos para embarque 2,455 milhões de

toneladas de açúcar. Deste montante 95,43% são de VHP, ou

2,343 milhões de toneladas [na semana passada a

concentração era de 94,59%]. O restante está concentrado em

Cristal com 150 Icumsa, com 77,20 mil toneladas, ou 1,92%

dos embarques totais [na semana passada eram cerca de 2,88%]

e refinado com 45 Icumsa, com 65,00 mil toneladas, ou 2,65%

do total. Na semana anterior a participação deste produto era

de 2,53%.

O volume geral de embarque agendado atualmente se

mostra 4,59% abaixo do que estava agendado na semana

anterior. Naquele momento 2,573 milhões de toneladas estavam

programadas. Em comparação com o mês anterior a alta é de

26,34% quando comparamos com o volume agendado até então

de 1,944 milhões de toneladas. No ano o volume programado

até a primeira semana de setembro está 130,56% acima do

que estava agendado até o mesmo momento do ano passado,

quando os embarques programados chegavam a 1,065 milhões

de toneladas.

Santos representa agora 77,93% dos embarques [com 1,913

milhões de toneladas de toneladas], contra 79,39% da semana

anterior. Paranaguá com seu fluxo agendado de 541,86 mil

toneladas representa 22,07%, contra 20,61%, da semana

anterior.
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